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(0)     
XXX

((São 24 de julho de 2009, estou em Ceilândia Norte para entreistar a Dona A., Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira            - É... Hoje são vinte quatro de julho de dois e nove. Eu to aqui coma dona A. e ela é moradora de Ceilândia.   
(02)
Arthur Ferreira            - Dona A., a senhora. É qual o seu nome completo?              
(03)
Srª A. S.                - A dos S.     
(04)
Arthur Ferreira            - É, dona A., a senhora nasceu onde?             

(05)
Srª A. S.                - Bahia.      

(06)
Arthur Ferreira            - Qual a cidade?             

(07)
Srª A. S.                - Santana dos Brejo.      

(08)
Arthur Ferreira            - Santana dos Brejo. É, a senhora nasceu quando?            


(09)
Srª A. S.                - Ichiii, em setembro agora vô fazê aniveru, né. Nem alembro mais minha idade, de quondo e eu nasci.   

(10)
Arthur Ferreira            - A senhora tem documentos?             

(11)
Srª A. S.                - Tem, meus documento são todos, eu vota, eu tem carteira identidade.     
 

(12)
Arthur Ferreira            - Ah, ta, é’que a senhora num lembra de cabeça, né?         

(13)
Srª A. S.                - Eu num lembro é de cabeça.         

(14)
Arthur Ferreira            - Ah, tá.                 

(15)
Srª A. S.                - Eu tenho meus documento.       
 

(16) 
Arthur Ferreira            - Ah, sim. E com’é que era a infância da senhora lá na sua cidade?                 

(17)
Srª A. S.                - Ah, a minha infância era munto sofrida, sufri bastante. Vim pá Brasília, pá mim consegui uma coisa melhor, bom consegui os meus filhos né.       

(18)
Arthur Ferreira            - É, né?
         

(19)
Srª A. S.                - Os meus filho consegui, num tenho o que reclamá deles. São uns menino, que nunca entrô na droga, fui mãe soltera, criei ors meus filho na base de Deus, na casa dos otu trabalhano, então eu acho que eu sô uma mulher, munti, com muntcha honra e garra, né.        

(20)
Arthur Ferreira            - É, né?               

(21)
Srª A. S.                - Com Deus na frente.

(22)
Arthur Ferreira            - Ah, senhora teve acesso à escola lá na sua cidade?           

(23)
Srª A. S.                - Tive!           

(24)
Arthur Ferreira            - Teve, né?                  

(25)
Srª A. S.                - Tive, eu tive acesso, minha mãe mandava eu estudá, mar eu fugia do coleju pra mim trabalha pra mim manter a minha vida.           

(26)
Arthur Ferreira            - É, né? Você estudo lá quantos anos?                  

(27)
Srª A. S.                - Ah, eu estudei lá, achi que num chego nem dois ano.     
 

(28)
Arthur Ferreira            - Não, né.                 

(29)
Srª A. S.                - Não.          

(30)
Arthur Ferreira            - Mas você conseguiu aprendê a lê, escrevê?                 

(31)
Srª A. S.                - Olha, eu consegui umas coisinha, lê, escrevê munto pôcu, mar num sei escrevê, nem lê, esqueci tudo, pago ((apagou)) da minha memora.           

(32)
Arthur Ferreira            - É, né.           

(33)
Srª A. S.                - Então, hoje meu filho tá com vinte, não ta com trinta e um, a minha filha ta com vinte dois, tá vinte três, meu filho otu ta cum vinte e  vinte um, e o otu ta vá fazê quinze ano. 
(34)
Arthur Ferreira            - Ah, tá a senhora tem quatro filhos né?                  


(35)
Srª A. S.                - Quato filhos, mais fui mãe de cinco.          

(36)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!               

(37)
Srª A. S.                - Cinco filhos, sem marido, sem ninguém pra me ajudar.           

(38)
Arthur Ferreira            - Ah...              
(39)
Srª A. S.                - E sem parente e aderente. A única coisa que achei só Deus do meu lado.      


(40)
Arthur Ferreira            - Ah, ta! Lá na sua cidade a senhora trabalhava em que quando era pequena?    
 

(41)
Srª A. S.                - Na roça.           

(42)
Arthur Ferreira            - Na roça, né.              

(43)
Srª A. S.                - Trabaiava na roça.          

(44)
Arthur Ferreira            -  É, O seu pai e a sua mãe sabiam lê e escrevê?             

(45)
Srª A. S.                - Não!         

(46)
Arthur Ferreira            - Não, né.                

(47)
Srª A. S.                - Não.           

(48)
Arthur Ferreira            - A senhora tem quantos irmãos?                 

(49)
Srª A. S.                - Ah, achi que uns dez.          

(50)
Arthur Ferreira            - Dez né. Todos moram aqui em Brasília?                  

(51)
Srª A. S.                - Num sei, eu num tem contato cum ninguém.          

(52)
Arthur Ferreira            - Ah, num tem mais contato?                 

(53)
Srª A. S.                - Não, nem cum a minha mãe num tem contato.           


(54)
Arthur Ferreira            - Ah...     
           

(55)
Srª A. S.                - Porque com o dinhero que eu ganho num dá pra mim ir lá, então, ai como se diga, num se fala.            

(56)
Arthur Ferreira            - Mas a senhora sabe se ela tá viva, se ela?                  


(57)
Srª A. S.                - Ah, eu num sei informa não.          

(58)
Arthur Ferreira            - Sabe não, né.                 

(59)
Srª A. S.                - Sei, não. Isso ai é uma coisa que eu num sei informar. Se ela, se tem gente viva, se tem gente morando aqui. Eu num sei.
 

(60)
Arthur Ferreira            - Ichiii.                    

(61)
Srª A. S.                - Ai fica difícil né? ((Ela sorri.))


(62)
Arthur Ferreira            - Não, mas tudo bem. Olha só. É a senhora veio pra Brasília quando?             
(63)
Srª A. S.                - Meu filho eu num me alembro não. Eu sei que tava no começo de Brasília.            

(64)
Arthur Ferreira            - Ah, tá! A senhora vei com alguém?                    
 

(65)
Srª A. S.                - Vim. A mulher mim troce pra mim trabalhar na casa dela. 

(66)
Arthur Ferreira            - Ah, sim.                     
(67)
Srª A. S.                - Quando chego aqui
ela num aceito eu. Ai eu fiquei sozinha.    

(68)
Arthur Ferreira            - Ai você foi morar onde?                      


(69)
Srª A. S.                - Taguatinga.
  

(70)
Arthur Ferreira            - Foi morar em Taguatinga.                     


(71)
Srª A. S.                - Fui morar em Taguatinga.
  

(72)
Arthur Ferreira            - Ah, sim.                    


(73)
Arthur Ferreira            - Eu morava em Taguatinga, trabalhava em Taguatinga, e comecei a trabalhar no Plano.      

(74)
Arthur Ferreira            - Trabalhava em Taguatinga em quê?                   

(75)
Srª A. S.                - Doméstica.            
 

(76)
Arthur Ferreira            - Doméstica.              

(77)
Srª A. S.                - Sempre eu trabalhei de empregada doméstica. Auxiliar né? Hoje em dia pôe é auxiliar num é doméstica mais não.
(78)
Arthur Ferreira            - Ah, sim. E a senhora casô aqui em Brasília?                  

(79)
Srª A. S.                - Não.
 

(80)
Arthur Ferreira            - Não, num casô, né.                   

(81)
Srª A. S.                - Não.              

(82)
Arthur Ferreira            - E você falô que tem cinco filhos né.
            

(83)
Srª A. S.                - Cinco filhos, Deus levo uma fico quato.           

(84)
Arthur Ferreira            - Ah, ta.                  

(85)
Arthur Ferreira            - E como é que foi a Educação deles aqui em Brasília?


(86)
Srª A. S.                - A Ducação deles, pra uma mãe sozinha, com muita luta, com munta garra, num entro na droga, até hoje, até nesse momento, eu tenho que só dá vitória pra mim e pros meus filho, que tem mãe ai que chora cuns marido, tem marido e os filho entra na droga.
           

(87)
Arthur Ferreira            - É né?          

(88)
Srª A. S.                - E os meus filhos Graças à Deus até hoje, até nesse momento eu tenho só que agra ajoelha e agradecer à Deus. Todo dia e toda hora, que os meus filho, tenho tr dois neto nasceu agora um já tem um ano ((Cumprimenta uma vizinha.)). Um já tem um ano a ota, tem seis méis, então eu só assim. Se Deus me levá agora, nesse momento, eu vô com alegria, sasisfeita.   
(89)
Arthur Ferreira            - É, né?          

(90)
Srª A. S.                - Entendeu. Por que é como se diz. Eu sô sozinha no mundo num tenho mãe, num tenho parente, num tem aderente.
            

(91)
Arthur Ferreira            - E lá na sua cidade assim, você conhecia alguém que sabia lê e escrever?          


(92)
Srª A. S.                - SABIA, minhas irmã sabe lê escrevê.
          

(93)
Arthur Ferreira            - Ah, as suas irmã sabe, né.          


(94)
Srª A. S.                - Sabe lê e escrevê.Todo mundo lá em casa sabe lê e escrever.
(95)
Arthur Ferreira            - E lá tinha escola perto, era ((distante?))           


(96)
Srª A. S.                - Tinha.
            

(97)
Arthur Ferreira            - Era perto da sua casa?           

(98)
Srª A. S.                - Era perto.
            

(99)
Arthur Ferreira            - Ah, ta!           

(100)
Srª A. S.                - Era na cidade mesmo a escola.
           

(101)
Arthur Ferreira            - Ah, sim. E todas as crianças iam pra’quela escola?          

(102)
Srª A. S.                - Todas crianças iam.
           

(103)
Arthur Ferreira            - Ah, ta. Nenhuma perdia a escola por causa que tinha que trabalhar na roça trabalhar?
(104)
Srª A. S.                - Não.
           

(105)
Arthur Ferreira            - Não né.           

(106)
Srª A. S.                - Não. Num sei agora, né. Porque tem muntos ano que num vô lá.           

(107)
Arthur Ferreira            -  Porque a senhora falô que teve que largá um pouco a escola, porque tinha que trabalhar.                 

(108)
Srª A. S.                - AH! Mar naquela época já viu né?
              
(109)  Arthur Ferreira            -  É né?               
(110)  Srª A. S.                - Pá sustentá a vida.                         
(111)  Arthur Ferreira            - Ah, ta!               
(112) Srª A. S.                - Melhor largar do que entra na droga.                     
(113) Arthur Ferreira            - É, né.                  
(114) Arthur Ferreira            - E aqui em Brasília, a senhora freqüento alguma escola?                      
(115) Srª A. S.                - Eu tava frequntano uma.                               
(116) Arthur Ferreira            - É, né?                         
(117) Srª A. S.                - Meu nome ainda tá lá, mais por causa da minha netinha eu parei.                 
(118) Arthur Ferreira            - É né.                        
(119) Srª A. S.                - Hunrum.             
(120) Arthur Ferreira            - E ass.                     
(121) Srª A. S.                - Mais os meus filhos já terminô os estudo.             
(122) Arthur Ferreira            - Ah, que bom! E a senhora se pegar uma revista, um jornal a senhora lê entender o que tá escrito?                     
(123) Srª A. S.                - Olha se eu pega uma revista, um jornal pra mim lê o que ta escrito vai ser um pouco difiçu.            
(124) Arthur Ferreira            -  É, né?                  
(125) Srª A. S.                - Mar se você mandá eu lá no Lago Sul, Prano Piloto qualquer lugar, só me dá o endereço que eu vô.           
(126) Arthur Ferreira            - Ah é, né?                
(127) Srª A. S.                - É!            
(128) Arthur Ferreira            - Comprar alguma coisa no mercado a senhora consegue?                    
(129) Srª A. S.                - Ai, vô! Mais, DINHERO? É comigo mermo! Num sei lê mar somá conta diretinho!             
(130) Arthur Ferreira            - Ah, que bom!                  
(131) Srª A. S.                - Mais alguma coisa?              
(132) Arthur Ferreira            - Não só isso!                      
(133) Arthur Ferreira            - É essa entrevista vai ser redigida ela poderá fazê parte de um livro. A senhora aceita a publicação?              
(134) Srª A. S.                - Mar eu tenho que pagá alguma coisa?                      
(135) Arthur Ferreira            - Não!              
(136) Srª A. S.                - Por mim pode.               
(137) Arthur Ferreira            - Pode né?              
(138) Srª A. S.                - Pode.                     
(139) Arthur Ferreira            -  Tá OK, então muito obrigado hein?            
(140) Srª A. S.                - De nada.                 
25ª Entrevista com a Srª A. dos S. 


Doméstica, solteira, 4 filhos.


Nascida em Santana dos Brejos - Bahia 


Reside na comunidade de Ceilândia Norte. 
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